


O Futuro dos Combustíveis na 
Transição Energética



Sobre a EPE - Empresa de Pesquisa Energética



Papel da EPE no planejamento energético nacional

Lei 10.847 de 15 de março de 2004 - Autoriza a criação da EPE

Empresa pública federal

vinculada ao MME

Integrante do Conselho Nacional

de Política Energética (CNPE)

com direito a voto

Escritório central no

Rio de Janeiro com cerca 

de

300 funcionários



Brasil: Potência Energética



O Brasil é rico em recursos naturais

Pré-sal ampliou enormemente as 

reservas de petróleo e gás natural e o 

Brasil caminha para se tornar um 

grande produtor mundial

4ª maior produção agrícola no 

mundo, representando imenso 

potencial de bioenergia

Potencial eólico onshore de grande 

monta e ventos de ótima qualidade, 

além do potencial offshore

Excelente irradiação cobre nosso 

território e os melhores sites poderiam 

suprir toda nossa energia

Reservas nacionais de urânio seriam 

suficientes para suprir até 10 novas 

usinas nucleares de 1 GW

Segundo maior produtor hidrelétrico 

do mundo. Potencial de usinas 

reversíveis também é expressivo
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Fonte: EPE

Mtep: milhão toneladas equivalentes de petróleo

Outras Renováveis: energia eólica, energia solar, biodiesel, lixívia, entre outras.

Outras Não Renováveis: resíduos industriais, gás de coquerias, gas de refinarias, entre outras.



Transição energética e o contexto brasileiro



Contexto mundial indica uma transição para 
economias de baixo carbono



Ocorre em resposta à questão das

mudanças climáticas, por meio da

descarbonização das matrizes

energéticas, pela descentralização dos

recursos energéticos e pela maior

digitalização na produção e uso da

energia.

O atual processo de transição

energética tem sido embasado por

condicionantes como desenvolvimento

sustentável, mudanças climáticas e

inovações tecnológicas associadas à

eletrônica e à entrada na era digital.

Transição Energética



Não se trata de um processo linear e de

ruptura, mas de longa coexistência entre a

fonte que a caracteriza e as fontes que são

progressivamente substituídas, já que

envolvem transição de infraestrutura de

produção, transporte e utilização de

energéticos.

Consiste em transformações em direção a

uma economia de baixo carbono e menor

pegada ambiental, com estímulos ao uso mais

eficiente dos recursos energéticos e à

redução da participação de combustíveis mais

intensivos em emissões de carbono na matriz

energética primária mundial em favor de

fontes de baixo carbono.

Transição Energética



Há uma corrida tecnológica, com diversas

rotas e alternativas em disputa para assumir

papel relevante na transição energética, com

perspectivas de uma indústria emergente

coexistindo e eventualmente substituindo a

indústria tradicional de energia.

Aceleração nos ganhos de competitividade em

razão da curva de aprendizado, economias de

escala e escopo, bem como inovações

tecnológicas, assim como políticas de

subsídios e precificação de carbono, afetarão

as soluções predominantes, redesenhando as

relações internacionais e econômicas

Transição Energética



Historicamente, as transições energéticas foram lentas

Qual a velocidade

desta transição

energética?



Evolução da demanda energética mundial



O Petróleo e a Transição Energética 

O setor de petróleo tem hoje um papel

preponderante na oferta mundial de

energia – e continuará a ser relevante no

longo prazo.

Cerca de 80% da energia primária mundial

é suprida por combustíveis fosseis –

incluindo o carvão (sendo 52,5% referente

a petróleo e gás).

Estimativas do cenário-base da IEA (International Energy Agency) sinalizam que esse percentual

será reduzido ao longo do tempo, mas indicam que o setor de petróleo e gás permanecerá suprindo

uma parte significativa (50% em 2040) da necessidade de energia do mundo.

Demanda mundial de energia

bilhões de tep



O Petróleo e a Transição Energética 

Para o médio prazo, projeta-se uma

demanda crescente por petróleo,

estimulada pela integração

energética de diversos países em

desenvolvimento.

O crescimento acelerado da geração

de energia por fontes renováveis não

deverá ser suficiente para atender a

todo o crescimento da demanda,

exigindo um aumento da oferta

petrolífera mundial.

Demanda mundial de energia, por fonte

bilhões de tep



De que forma o Brasil está inserido nesse 
contexto?

O setor energético brasileiro é hoje um dos mais renováveis

entre as grandes economias.

Esse diferencial deve ser mantido como um ativo geopolítico, embora não seja garantia de 

sucesso na transição energética.



De que forma o Brasil está inserido nesse contexto?



De que forma o Brasil está inserido nesse contexto?



Participação da EPE nos principais programas 
governamentais



Descarbonização



Descarbonização nos
TRANSPORTES



Mobilidade e Smart cities



Gás natural

COMBUSTÍVEL DE TRANSIÇÃO

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 

Promover o desenvolvimento eficiente do mercado e infraestrutura de

gás natural, identificando futuras sinergias possíveis com soluções

emergentes, tais como o hidrogênio e setores industriais estratégicos
(ex.: fertilizantes, relacionado a segurança alimentar)



Biocombustíveis



Hidrogênio



Descarbonização no transporte AÉREO

Ações em diversas áreas:

• Operação aeroportuária;

• Indústria aeronáutica : redução de peso 

estrutural e melhoria da aerodinâmica;

• Combustíveis alternativos;

• Medidas de mercado global para 

compensação simples das emissões em 

voos internacionais que ultrapassarem os 

níveis de 2019/2020.



Descarbonização no transporte MARÍTMO

Ao longo dos últimos anos, a International

Marine Organization (IMO) tem promovido

ações para a descarbonização do transporte

marítimo.Ações em diversas áreas:

• Projeto do casco;

• Sistema de potência e propulsão;

• Combustíveis alternativos;

• Fontes alternativas de energia e

• operação 



Descarbonização nos
Setor de Óleo e Gás



Descarbonização no setor de Óleo & Gás

Construção do portfólio de baixo 

custo e baixa emissão

Uso de fontes de suprimento de 

energia zero-carbono

Redução de vazamentos , 

ventilação e queima

Captura e armazenamento de 

CO2 (CCS)

Recuperação de vapor de 

equipamentos

Aumento da eficiência 

energética

Redução da demanda de 

energia



Considerações Finais



Considerações Finais
 A energia está totalmente associada aos aspectos ambientais e atua como força-motriz para o

desenvolvimento socioeconômico e equidade, principalmente no que tange às fontes renováveis.

 O combate às mudanças climáticas e a busca por um desenvolvimento sustentável serão os

balizadores de como a questão energética será tratada no futuro, podendo haver alterações nas

relações internacionais e econômicas entre os países.

 Grande parte das nações buscará apresentar em suas agendas a temática energética visando

reduzir os custos energéticos e os riscos ao abastecimento de energia em seus territórios e

promovendo a eficiência no uso e oferta de seus recursos com vistas ao desenvolvimento

econômico e preservação ambiental.

 Países como o Brasil, com elevada oferta de recursos energéticos renováveis, buscarão uma maior

inserção econômica internacional e participação nas decisões no âmbito da energia.



Considerações Finais

 O setor energético brasileiro é hoje um dos mais renováveis entre as grandes

economias e esse diferencial deve ser mantido como um ativo geopolítico.

 Preservar e fortalecer o papel da bioenergia e a proeminência do Brasil em

biotecnologia aplicada ao setor energético, trabalhando para evitar trancamentos

tecnológicos que inviabilizem o desenvolvimento e aproveitamento desse potencial no

país e em outros mercados, com benefícios na descarbonização da matriz.



Considerações Finais

 Em uma perspectiva de uma indústria emergente coexistindo e, eventualmente, substituindo a

indústria tradicional de energia, alicerçada em fontes fósseis, o petróleo e gás natural

continuam ainda sendo fonte indispensável no Brasil e no mundo.

 Manutenção do princípio de aproveitamento dos recursos de petróleo, com a ampliação da

exportação, sem perder de vista as mudanças futuras nesse mercado.

 Atentar para oportunidades de investimento no país que a indústria do óleo & gás possa fazer

visando a compensar suas emissões e desenvolver novas soluções de baixo carbono para a

transição energética.



Obrigada!

Heloisa Esteves

Diretora de Estudos do Petróleo, Gás e Biocombustíveis

Empresa de Pesquisa Energética - EPE


